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Touro
Moreno
é preso

O ex-boxeador foi preso
após colocar fogo na casa
onde vive com a esposa. A
residência, em Santa
Teresa, foi completamente
destruída. Página 7

JUSTIÇA CONDENA OFICIAIS
DA MÁFIA DOS GUINCHOS
Condenação de militares é por improbidade administrativa

CLAUDIA FELIZ
cfeliz@redegazeta.com.br

Dois coronéis e dois tenen-
tes-coronéis da PolíciaMili-
tar do Estado foram conde-
nados por improbidade ad-
ministrativa pelo juiz da 3ª
VaradaFazendaPúblicaEs-
tadual,Municipal,Registros
Públicos, Meio Ambiente e
Saúde de Vitória, Jorge
Henrique Valle dos Santos,
por um esquema de blitze
realizadas pelo Batalhão de
Trânsito para apreensão de
veículos e arrecadação de
dinheiro das empresas do-
nas de pátios para onde os
carros eram levados.
Osmilitares jáhaviamsi-

do inocentados emumpro-
cesso criminal pelo mesmo
crime da conhecida “Máfia
dos Guinchos”, denunciado
pelo Ministério Público em
2008. Hoje, tramita na As-
sembleia Legislativa uma
Comissão Parlamentar de
Inquérito (CPI) com omes-

mo nome. Ela busca saber
quem são os donos e sócios
de pátios de veículos apre-
endidosemblitze,dianteda
suspeita de que sejam poli-
ciais ou ex-militares.
Os condenados são o

ex-comandante da PM, co-
ronelAntônioCarlosBarbo-
sa Coutinho, o ex-coman-
dantedoBatalhãodePolícia
deTrânsito(BPTran)daPM,
tenente-coronel Valdir Leo-
poldinodaSilvaJunior,oco-
ronel Carlo Marx Siqueira
Rocha e o tenente-coronel
AltieredeCarlodaSilvaMa-
chado, oúniconaativa.

TELEFONIA
Namesma ação também

é denunciado o contrato de
concessão de área noQuar-
tel daPMpara instalaçãode
antena de telefonia celular,
com valor arrecadado pela
Associação dos Servidores
Policiais Militares do Bata-
lhãodeTrânsito (Assetran).

Na denúncia, consta que
o tenente-coronel Leopoldi-
no, presidente da Assetran,
“teria capitaneado o esque-
ma ilícito” de empresas de
guincho e pátios veiculares
“dando ordens aos seus su-

bordinados para que au-
mentassemas blitze e apre-
endessem o maior número
possível de veículos”.
Emtroca,asempresasre-

passariam parte do seu lu-
cro em forma de doação à

Assetran. Os valores repas-
sados eram calculados com
basenonúmerodeveículos
armazenados nos pátios,
variando de R$ 8,00 a
R$10,00porcarro.Emuma
das contas bancárias da as-

sociação houve movimen-
taçãodeR$122.281,15em
depósitos. Também há no
processo denúncia de que
Leopoldino e Altiere teriam
recebido valores.
“Acertezadaimpunidade

por parte dos militares en-
volvidosnasilegalidadesde-
nunciadas atingiu tamanha
proporçãoque,alémdosre-
cibos das supostas doações,
foi expedidoatémesmoofí-
ciocomtimbredaPMESen-
dereçado as empresas, com
cobrança de pagamento da
propina”, diz a ação.
Consta queAntônioCar-

los Barbosa Coutinho, “ti-
nhaplenoconhecimentodo
esquema ilícito, e que “foi
omisso para fins de perpe-
tuaçãoda ilegalidade”.
Umoutroprocessoainda

em tramitação envolve do-
nos de guinchos e pátios.

CARLOS ALBERTO SILVA - 08/08/2012

Blitze eram determinadas para que guinchos e pátios pagassem propina

ENTENDA O CASO

A “máfia”
t 2008
Em 2008, o Ministério
Público Estadual (MPES)
denunciou à Justiça a
cúpula do Batalhão de
Trânsito da Polícia Militar
do Espírito Santo por um
esquema de blitze para
apreensão de veículos e
arrecadação de dinheiro
das empresas donas de
pátios para onde os
carros eram levados. O
esquema ficou conhecido
como “Máfia dos
guinchos”.

Valores
t Blitze
Segundo o MPES, os
valores repassados pelos
empresários eram
calculados com base no
número de veículos
armazenado nos pátios
após blitze do Batalhão

de Trânsito. O repasse
variava de R$ 8,00 a
R$ 10,00 por veículo.

Doações
t Assetran
Donas dos pátios de
veículos efetuavam
doações que eram
depositadas na conta da
Associação dos
Servidores do Batalhão

de Trânsito (Assetran).
Em conta bancária da
associação houve
movimentação de R$ 122
mil decorrentes de
depósitos das empresas
de guicho e pátio de
depósito de veículos.

Telefonia
t Concessão
Também foi denunciado

um contrato de
concessão de uso de
área no Quartel da
Polícia Militar, em
Maruípe, Vitória,
para instalação de
uma estação rádio-base
de telefonia celular,
firmado entre a Assetran
e uma operadora. O
dinheiro era repassado
em favor da associação
privada.

Sentença
t Oficiais
A denúncia foi acatada
pelo juiz da 3ª Vara da
Fazenda Pública
Estadual, Municipal,
Registros Públicos, Meio
Ambiente e Saúde de
Vitória, Jorge Henrique
Valle dos Santos, que
condenou quatro
coronéis da Polícia
Militar do Espírito Santo

por improbidade
administrativa.

Condenações
t Valdir Leopoldino da
Silva Júnior, Altiere
de Carlos da Silva
Machado
Por se utilizarem de suas
funções públicas para
auferir vantagem
econômica indevida, a
sentença impõe perda de
suas respectivas funções
públicas na Polícia Militar e
pagamento de multa de
R$ 50 mil cada um.

t Antonio Carlos
Barbosa Coutinho
Por conivência e
omissão diante da
ciência de esquema
ilícito no âmbito do
BPRv/PMES, bem como
na autorização indevida
de quantia para as
contas da Assetran,

pagamento de multa de
R$ 30 mil.

t Carlo Marx Siqueira
Rocha
Por participar e
concordar com a
transferência de verbas
públicas para as contas
privadas da
Assetran/BPRv,
pagamento de multa de
R$ 20 mil.

t Assetran/BPRv,
Antonio Carlos Barbosa
Coutinho, Carlo Marx
Siqueira Rocha e Valdir
Leopoldino S. Júnior
Por dano ao erário
estadual, com desvio de
verbas oriundas do
contrato de concessão
de uso firmado pela
PMES e empresa de
telefonia, ressarcimento
integral do dano, de
forma solidária, no valor
de R$ 60.882,62.
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Coronel Antônio Coutinho, segundo juiz, foi omisso
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Hoje
Máxima 31 / Min. 11

Amanhã
Máxima 31 / Min. 15

Sexta
Máxima 32 / Min. 14

Qualidade do ar
Grande Vitória Medição em 22/05
Estação Qualificação
Carapina Bom
Cariacica Bom
Jardim Camburi Regular
Laranjeiras Bom
Vila Velha - Centro Sem medição
Vila Velha - Ibes Bom
Vitória - Centro Sem medição
Vitória - Enseada do Suá Regular

Marés
PORTO DE VITÓRIA

Preamar: 1,1 às 10:47
e 1,2 às 23:19

Baixamar: 0,6 às
04:38 e 0,4 às 17:09

PORTO DE TUBARÃO

Preamar: 1,1 às 10:45 e
1,1 às 23:38

Baixamar: 0,6 às
04:53 e 0,4 às 17:15

Ventos
Norte a nordeste, fracos a
moderados

Ondas
Vitória - Altura: De 1,0 a
1,8

Sol
Nascer: 06:08

Por do sol: 17:09

Lua
Crescente

25/05 - 14:00

TEMPO

FONTE: INMET (INSTITUTO NACIONAL DE METEREOLOGIA) - CLIMA TEMPO - CPTEC (PREVISÃO OCEÂNICA) - INCAPER - IEMA (INSTITUTO ESTADUAL DE MEIO AMBIENTE)

MÁFIA DOS GUINCHOS

Advogadosde tenentes-coronéis
vão recorrerdadecisãoda Justiça

BERNARDO COUTINHO/ARQUIVO

O comando geral da PM, até a noite de ontem, ainda não havia sido comunicado sobre a decisão judicial

Defesaalegaque
clientes já foram
absolvidos em
processo criminal

CPI doGuinchoquer quebrar sigilo de agentes
Oscincoagentesdaguar-

da de trânsito de Vitória,
quetêmomaiornúmerode
multas aplicadas com re-
moçãodeveículosnaCapi-
tal,podemterosigilofiscal,
bancário e telefônico que-
brados. A relatora da CPI
dos Guinchos na Assem-
bleia Legislativa, deputada
JanetedeSá (PMN), solici-
tou àProcuradoria daCasa
um parecer para saber se a
CPI possui esta prerrogati-
vaou se éprecisoqueaCo-
missãopeçaaquebrade si-
gilo formalmenteà Justiça.
As informações foram da-
das àRádio CBNVitória.

A resposta será dada na
reuniãodapróximasegun-
da-feira. A deputada pre-
tende verificar se há evi-

dências de pagamento de
propina a agentes de trân-
sito e de enriquecimento
ilícitoporeles.Oagenteda

Guarda Municipal recor-
dista de remoções de car-
ros multados já aplicou
1.650 guinchamentos de
2011 a março de 2015. A
prefeituraalegajáteraber-
to uma sindicância para
apurar a aconduta dele.
Os nomes dos cinco

agentesquelideramasesta-
tísticas foram apresentados
àCPIna segunda-feira. Eles
também foram convocados
a depor na comissão, assim
comoopresidentedoSindi-
cato das Guardas e Agentes
de Trânsito do Estado (Sig-
mates), Eduardo Amorim.
(NatáliaDevens)

ARQUIVO

Os agentes campeões de multas serão investigados

Quatro oficiais foram
inocentados em 2010
Os quatro oficiais da Po-

lícia Militar que foram
condenados por improbi-
dade administrativa por
participarem de um es-
quema que ficou conheci-
do como Máfia dos Guin-
chos haviam sido absolvi-
dos do processo criminal
demesmoteor, em8de ju-
nho de 2010.
Na setença da época, o

juiz Willian Silva julgou
improcedente as denún-
cias do Ministério Público
doEspíritoSanto (MPES),
absolvendo todos os de-
nunciados.

Constana sentençaque
adecisãofoiexpedidapela
ausência de prejuízo para
a administração pública e
inexistência de intenções
dos agentes. Porém, não
impedia a responsabiliza-
ção nas esferas adminis-
trativas e cível.
Eles foram condenados

por improbidadeadminis-
trativa de um esquema no
qual blitze eram realiza-
daspeloBatalhãodeTrân-
sitoparaapreensãodeveí-
culos e arrecadação de di-
nheiro das empresas do-
nas de pátios.

OUTRO LADO

Coronéis não
atendem ligações

Os militares da reser-
va, os coronéis Antônio
Carlos Barbosa Coutinho
e Carlos Marx Siqueira
Rocha, ambos condena-
dos pelo mesmo proces-
so, foram procurados
pela reportagem tanto
por ligação telefônica
quanto por mensagem
eletrônica, mas não res-
ponderam até o fecha-
mento desta edição.

ALEXANDRE LEMOS
aljunior@redegazeta.com.br

A defesa de dois dos qua-
tro oficiais da Polícia Mili-
tar do Estado do Espírito
Santo, condenados por
improbidade administra-
tiva pela prática de umes-
quema que ficou conheci-
do como Máfia dos Guin-
chos, vai recorrer da deci-
são da Justiça.
O advogado Homero

Mafra, que representa o
militardareserva,o tenen-
te-coronelValdirLeopoldi-
no da Silva Junior, disse
não ter sido intimado pela
Justiça. “Vamos primeiro
tomar ciência da sentença
ecomcertezavamosrecor-
rer da decisão”, afirma.
Mafra acrescenta que a

determinação da Justiça
causa estranheza. “É uma
estranha coincidência a
sentença vir simultanea-
mente quando a pauta es-
tá voltada para a CPI dos
Guinchos na Assembleia
Legislativa”, disse.
Ele ainda afirma que o

militar foi absolvidodopro-
cesso criminal que tinha o
mesmoteordessacondena-
ção, em junho de 2010.
“Leopoldino foi absolvido,
asdenúnciasforamjulgadas
improcedentes. É estranho
sercondenadoadministrati-
vamente”, disseMafra.
Adefesadotenente-co-

ronel Altiere de Carlo da
Silva Machado, o advoga-
do JoséMário Vieira, afir-
mouquenão tinha conhe-
cimento da decisão, mas

acredita que ela é equivo-
cada. “Nos autos não há
provas que apontam a im-
probidade administrati-
va”, disse.
Vieira informou que o

tenente-coronel Altiere, o
únicodoscondenadosque
ainda está na ativa, no co-
mando do 10º Batalhão,
emGuarapari, tambémfoi
absolvido do processo cri-
minal. “Por isso a surpresa
comoteordessasentença,
vamos recorrer da deci-

ESTRANHEZA

“É uma estranha
coincidência a
sentença vir
simultaneamente
quando a pauta está
voltada para a CPI dos
Guinchos na Ales”

HOMERO MAFRA
ADV. DO TENENTE-CORONEL
VALDIR LEOPOLDINO

ABSOLVIÇÃO

“Nos autos não há
provas que apontam a
improbidade
administrativa, tanto
que ele foi absolvido do
processo criminal que
tinha o mesmo teor”

JOSÉ MARIO VIEIRA
ADVOGADO DE ALTIERE
DE CARLO DA SILVA

são”, afirma.

PERDADECARGOS
Omilitar da reserva Val-

dir Leopoldino da Silva Ju-
nior e o tenente-coronel Al-
tiere foram condenados,
alémdepagamentodemul-
tas,àperdade suas funções
públicas na PolíciaMilitar.
Por meio de nota, a as-

sessoria da corporação in-
formouqueaPMaindanão
havia sido comunicada so-
bre a decisão judicial.


